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A MORTE DE J E S U S 

Jesus expira. A Naturezn chora. 
Nem uma voz. Tudo acabado. Agora, 
somente a escuridão. Desce-se a cruz. 

E Maria, ajoelhada sobre o chão, 
no derradeiro lance da Paixão, 
cerro, num beijo, os olhos de Jesus! 

ASTOLPHO DE OLIVEIRA FILHO 

Franca, abril de 1936, 12. 

O Espiritisi 

Aprzar dos conceitos escar-
ninhos emitidos pelos igno-
rantes, n i o obstante as hos-
tilidades que lhe movem fa-
naticos inconscientes, o espi-
ritismo progride smepre e ca-
da vez mais vai ganhar.do ter-
reno sobre a mentalidade dos 
povos. Doutrina confortado-
ra por excelencia, de caráter 
racional, apregoando verdades 
irrefutáveis, cónlra cia n5o 
valem acusações pueris, mote-
jos desábios prçtenciosos.nem 
escarneos de rotineiros bo-
çais apegados á dogmas ab-
surdos !_• antiquados. Não 
conta ainda um século de e-
xistencia e já o inundo intei-
ro sente o bafejo das suas 
verdades eternas- Em todos 
os recantos do globo terres-
tre, a luz refulgente que irra-
dia, esclarece cérebros e a-
branda corações. Aos primei-
ros dissipa a dúvida que os 
atormentam, dá-lhes certeza 
que os confortam. Aos outros 
ensina a moral que o? regene-
ra, e mostra-lhes o caminho 
reto que conduz a perfeição. 

O espiritismo revela-nos um 
Deus bom e justo ; (renega o 
diabo como coisa de que já 
n i o lia necessidade,) prova de 
modo rigorosamente ciêntifico, 
a existencia da alma c a sua 
sobrevivência depois da mor-
t e ,— coisa que nenhuma ou-
tra religião foi dado fazer; en-
sina meios práticos para rea-
tarmos relações com elas de-
pois que parlem para o mun-
d o invisível, — e as consola-
ções que disso sobrevem, u-
ma mae que tem a ventura 
de ainda poder conversar com 
um filho querido, depois que 
a Parca o levou, poderá dar 
testemunho valioso; pela jus-
ta lei de causas e efeitos, faz-
nos compreender com lAgica 
irresistível, que Deus Sempre 
premeia as ações meritoiias 
e corrige os que transgri-
dem as leis por Ele estabele-
cidas, mas de maneira tâo jus-
ta e generosa que nunca ha 
previlegiados, nem a pena im-
posta aos delinquentes exce-
de aos delitos cometidos; di-
funde a moral mais pura que 
se conhece e que se baseia 
no evangelho de Jesus inter-
pretado cm Espirito e Verda-
de; proclama as ciências e è em 
si mesmo uina síntese admi-
ravel de todas as ciências co-
nhecidas. 

Pois se essa doutrina é 
assim tão elucidaliva, elevada, 
pura e verdadeira, porque ha 
gente que a renega, que a 
condena, que a esconjura? 

Obvio me parece que só a 
ignorancia, o fanatismo e a 
má fé, póciem ter atitude hos-
til á princípios e ensinamen-
tos tâo elevados como ob di-

iQ progride 

fundidos pela Terceira Reve-
lação que é a Revelação das 
revelações. 

Visto que salta aos olhos o 
motivo que os levam a de-
testar-nos, n?o nos apoquen-
temos, nem seja-nos causa cie 
temor á iná catadura que fa-
zem á crença que abraça-
mos. 

Todos os grandes reforma-
dores que ilustraram a histo-
ria humana com o saber e 
as virtudes que possuíam, fo-
ram alvos de injurias de per-
seguições e desprezo por par-
le dos que linham interesse 
em conservar a humanidade 
em estado de ignorancia e a-
trazo; toda idéia nova que 
surge, antes de ser reconhe-
cida no seu valor verdadeiro, 
por àqueles a quem ela vem 
beneficiar, tem de lutar heroi-
camente contra a insufi-
ciência dos conservadores, 
contra a incapacidade dos 
medíocres, que, a todo custo, 
querem levantar barreiras . ao 
surto que as impulsiona. 

Pois se assim é, e assim 
sempre foi, não deve causar-
nos extranheza que com o 
espiritismo assim aconteça. 

A historia dá-nos exemplos 
de que a perseguição movida 

contra uma idéia, um princi-
pio ou uma doutrina que pro-
vem de Deus e se destina a 
incrementar o progresso hu-
mano, aumenta a sua difusão 
e facilita a sua generalização. 

D o extraordinário desenvol-
vimento que teve o Cristianis-
mo nos seus primordios, en-
contramos a causa na perse-
guição que os romanos lhe 
moveram. Portanto se doutri-
na perseguida é d o u t r i-
na triunfante, deixai que os 
nossos inimigos nos atirem 
setas venenosas, que se aco-
metam conlra a muralha da 
fé que nos anima, que ata-
quem a barreira que a certe-
za nos erigiu: Temos antído-
tos para anular os venenos 
que a perversidade iventa e 
destila; permaneceremos fir-
mes e inabalaveis ante as ar-
remetidas dos que ainda não 
estão preparados para receber 
as verdades com que Deus 
houve por bem enriquecer-
nos. 

Q u e os sandeus se riam, e 
que os néscios zombem ; Se-
guiremos imperturbáveis, de 
cabeça erguida, confiantes no 
fuluro c com perfeita cons-
ciência de que estamos trilhan-
do o caminho, pelo qual se 
chega a Deus com mais bre-
vidade. 

VUenti Rlchlnha 

C O N T A C T O C O M 0 A L É M 

«No espírito de I)eu8 vivemos, c nos 
movemos e existimo*» 
(Atos, 18-28) 

Prosseguindo-sc nos trabalhos 
da rua Alfredo Pujol, 02, nesta 
Capital, no bairro dc Santana, 
trabalhos esses tidos como fe-
nómenos para os que não sou-
beram atè nos dias presentes 
assimilar os Evangelhos, surgi-
ram fatos como os que passo a 
narrar, embora palidamf.ue, pa-
ra apenas dar uma ideia do 
quanto somos consolados com a 
misericórdia divina a qu.il não 
só nos fala da imortalidade da 
alma, como no-la demonstra 
com os fttos positivos. 

Nas últimas reuniões, os fá-
tos que sc destacaram, foram 
os seguintes, embora muito ou-
tros tenham também o seu real 
valôr para os homens de bôa 
té: Um jovem do Interior do 
Estado, que sc achava se não 
me engano, cm companhia de 
nosso confrade sr. Dr . K a u l 
Soares, de Ipaussú, péde delica-

damente ao Espirito dc Manoel, 

(dirigente dos trabalhos), se lhe 

podia permitir, não por des-

confiança ou falta de fé, mas 

para demonstrar a uns amigos 

que para ali havia trasido, se 

atirando-se para o ar uma das 

cornetas luminosas que se acha-

va cm suas mãos, poderia Ma-

noel apara-la no alto. O Espiri-

to de Manoel responde-lhe afir-

mativamente, isto é, que podia 

atira la. Nisto, o jovem avisa o 

Espírito: "'Lá vai..." E, arremes-

sando-a, i a corneta intercepta-

da no ar, (quasi próximo ao 

forro) e, incontinente, devolvida 

diretamente aquele que a arre-

messara, com uma precisão tal 

que só mesmo um Espírito po-

deria fazer, porque homem 

nenhum o faria! 

O u t r o f i t o i m p o r t a n t í s s i m o ; 
Presentes as duas " m é d i u n s " , o 

(Cont inúa na 4 a pág.) 
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Sêdc bons e caritativos, 

e assim tereis cora-

vosco a cha-

ve do céu. 
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O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 

I L U N K f i R O E C 

J O A Q U I M LOPES B E R N A R D E S 

Correm preságas nuvens pelo espaço... 

Alvorôçatn-se as aves de rapina.. . 

Denegriu-se de todo o anil do baço 

e curvilíneo céu da Palestina... 

potentados por u m espírito de 

conservação, a verdade é que o 

Evangelho do Cristo está redu-

zido apenas ao conforto dc 

quantos gemem na dòr, na.lu-

ta por um pedaço de pão e 

nas anciedades das noites de in-

sónia. 

Serás feliz se, pcrtencendoa 

esses sofredores, fizeres cair no 

cálice amargo das tuas provas 

terrenas a gota suave e imor-

redoura do verbo do Cristo. 

Essa gota, imensa como o A-

môr c o Sacrifício do proprio 

Redentor, c o oceano no qual 

tu te imerges e alcanças as "tuas 

riquesas". Quais? 

Eu disse: aliviar as misérias 

alheias, se fores materialmente 

rico. Assemelhar-te á grandeza 

do Cristo, *e fores pobre. 

Amando e perdoando sem-

pre... 

Mariano Rango D'ARAOONA 

Rio, abril de '938. 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

especialista dos 

OLHOS, NARIZ , OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento o operações — Indicação de oculos 

CONSULTORIO : - Praça N. S. da Conceição n. 750 

(ao lado do Instituto Bioterápieo Brasileiro) 
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Ès materialmente rico? Lem-
bra-te que essa posição previ-
legiada deve servir-te, especial-
mente, para aliviar as misérias 
alheias. 

Ès materialmente pobre? Pen-
se que a tua maior fortuna con-
siste em assemelhar-te á grande-
za espiritual do Cristo. 

Serás verdadeiramente rico se 
aplicares os bens terrenos em 
beneficio dos necessitados, ou 
espargires as virtudes cristãs pe-
los moralmente abatidos. 

Unicamente assim, a socieda-
de não protestará pelas injusti-
ças dos abastados, nem pelas a-
berrações dos indigentes. Não a-
dianta querer ocultar, pois que 
a insensibilidade dos primeiros 
e a revolta dos segundos criam 
o esfacelamento hümano, con-
tra o qual poucos mentores c 
dominadores inescrupulosos se 
arvoram em...salvadores. 

Tu conheces esses mentores 
e dominadores, que, com o 
pretesto de endireitar o mundo, 
fomentam o fratricídio entre as 
massas, aniquilam todas as fon-
tes dc riqueza material, agu-
çam as maiores e brutais pai-
xões e fazem voltar as epocus 
pagãs. 

Comquanto aumente diaria-
mente o número de templos, e 
as várias religiões se aliem aos 

Jerusalém. Ao longe, num pedaço 
de extensa montanha, á luz vespertina, 
os sitios do Calvar io .— O ú l t imo Passo! 
O épilogo da Imolação D iv ina ! 



A NOVA ERA 

CASA RADIO 
Abanadores para cereaês 

Adubos para batatas 

Feijão de porco e mucuna 

Arseniato 

Frigidaire (Général Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-

tações 

R Á D I O S a longo praso 

Secção técnica para concertos de rádios 

Jose Ribeiro Pocha 

R e s p í n g o s . 

H Livraria 
d1 A 
Nova Era 

H U M I L D A D E 

t em á venda 

qua lquer l i v ro 

sobre a D o u t r i n a 

Esp i r i t a 

Romances 
grande variedade de 

lindos romances com 

teilura agradavel e ins-

trutiva. 

Todo espírita que se dedica 
com ardor e devoção á pro-
paganda da doutrina em qual-
quer dos seus múltiplos as-
pectos, quer pela palavra fa-
lada ou escrita, quer na orien-
tação de grupos ou no exer-
cício da mediunidade, de an-
temão conhece quais os lou-
ros que o esperam. Não se 
preocupando com o interesse-
próprio, com o elogio brejei-
ro dos fogos-fátuos, q ue são 
os homens inconstantes e fú-
teis, nem com o sorriso ve-
lhaco dos espíritos fortes, 
que á surdina tecem a intriga 
soez, é já uina prova de in-
depedencia morai, encontran-
do em si mesmo o beneplá-
cito da sua consciência de tra-
balhadôr intemerato da Cau-
sa Divina. O soprar da male-
dicência em fodos os seus 
matizes e efeitos, é a pedra 
de tóque por onde se aquila-
ta a tempera do lutador! Se 
a vida é luta, e todos deman-
dam o pão de cada dia, bem 

, certo é que os que lutam pe-
las idéias ainda desdenhadas, 
sofrerão maiores dissabores. 
O dever pois, dos adetos do 
espiritismo è seguir com ani-
mo sereno, impassível em 
meio as tormentas que desen-
cadeam de todos os lados! 
É a luta, fator preponderante 
na consolidação do carater. 
É na luta que se adquire for-
ças, experiências, saber para 
sólida .orientação n o plano da 
vida. É na forja que se tem-
pêra o ferro, segundo algum 
provérbio. 

x x x „ 

H:i muitos que se entretem 

á cálculos de confusa conta-

bilidade, somando as colunas 

dos bens já executados, sor-

rindo ante o descanço ou fé-

rias que a si mesmos se con-

ferem. Já fizeram bastante em 

pról da causa, outros deverão 

entrar em campo. Na santa 

beatitude dos mártires, espe-

ram alcançar a gloria dos e-

leilos. • • 

Outros ainda, a se julga-

rem elementos indispensáveis, 

quer como espiritas meia-tije-

í a .como diria o grande Junquei-

ro, quer como presidentes cie 

sessfles ou faladores de con-

trabando, que só dizem o que 

não sabem, e nunca dizem 

o que são, quer como médiuns 

premeditados, ou coisa^que o 

valha, o que no fim vem a dar 

tudo em agua de barreia, — 

também acham, essas creatu-

ras interessantíssimas, que já 

esgotaram os cabedais em 
favor da doutrina, e que já é 
tempo de repousar, cheios de 
riquesas celestes. . . 

Quantos estão por aí, cal-
dos moralmente e due, cho-
cados pelo ainôr próprio con-
trariado, pelo elogio moroso, 
pela culta projeção dos seus 
feitos cristianisadores. prosta-
ram-seresent idos. incriminando 
de ingrata a turba multa, tan-
tas vezes beneficiada, e que 
não soube corresponder aos 
seus inomináveis sacrifícios! 
Andariam melhor se volves-
sem um olhar ir.tropestivo, e . 
certamente fugiriam enojados 
de si mesmos! 

Q u e i x o s o s pusilânimes, 
quando o vento não sopra 
de feição aos seus interesses 
subalternos, invetivam a dou-
tt ina que tão mal serviram, 
como responsável diréta pe-
los maús sucessos materiais, 
diticuldades de vida, abalo de 
crédito, perda de conceiio so-
cial, tudo, tudo que os opri-
mem, fruto aliás da própria 
incúria, má conduta, falha de 
carater, alvo visado de exem-
plos torpes, quèr na socieda-
de, na família e em todo o 
campo de sua atuação desori-
entada—atribuem a culpa ao 
Espiritismo 1 t i 

Para longe os covardes! 
Dcsocupenio logar! A'dou-

trina náo necessita de favores 
de indivíduos canalhas, tími-
dos e calculistas! 

A prática do espiritismo re-
quer bòa vontade, abnegação, 
amôr. sacrifício! Só os fortes 
vencerão as barreiras que se 
levantam no sen trajeto! Só 
os vencedores perceberão o 
salario não almejado das du-
ras refregas na luta contra os 
erros prójirios e alheios ! 

Pobres crealurcs, circunda-
das ito aurea negro da vai-
dade, intentam paralisar a mar-
cha progressiva dos aconteci-
mentos com o seu afastamen-
to entediado, com sua negli-
gência truaricsca em eníilei-
rar-se á onda sempre crescen-
te dos trabalhadores da últi-
ma hora, negando ou restrin-
gindo ação e meios á propa-
ganda, como a dar-lhe o tiro 
de morte! Enganai-vos, lugu-
bres ereaturas, que vos asse-
melhais as aves notivagas, 
que sô se comprazem iras 
trevas í Enganai-vos, tíbios ro-
tineiros ! A marcha prosegue 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 li. $800 - 15 ks. 12$000 

Pedidos ao íubricanto 

M . M E L L O 
Rua 0. freire, 335-Fone, 426 

- FRANCA 

triunfante, e vós Que assim 
procedeis, sois a bagaceira i-
lUttfl 

Afastai do caminho, vós 
que olhais o mundo e suas 
vantagens! Deixai o arado, 
vós preguiçosos, indolentes, 
encontrados rastejando na ex-
terqueira th vida ! Ide dormir, 
refocilai como ,os suínos na 
lama do interesse material que 
vos seduz e fascina! Enter-
rais o talento como 05 ava-
ros rapaces, e vos acocorais 
ao seu redor até vê lo de 
compor-se ! 

Julgai-vos exelentemente u-
teis á causa ? 

Desenganai-vos! Pelo vos 
so temor funesto, pela vossa 
friesa acomodatícia, pela falta 
de sinceridade que engendra 
a convição forte e inabalavel, 
pelos vossos desejos e pen-
samentos que se assemelham 
ás ondas a estertorarem im-
pacientes, sois simplesmente 
despresiveis, calháus impres-
táveis ! 

Na seára ha trabalho para 
todos! indistintamente sSo cha-
mados «1 cooperarem na obra 
comum, fazendo se preciso 
o desinteresse, a hombridade 
altaneira queresistirá as rajadas 
das trèvas, o carater incons-
purcavel do verdadeiro discí-
pulo de Jesus, o Mestre. O 
sahrio nâo vos compete esti-
pular, como fazem os merce-
nários ávidos de ganho. 

O senhor do campo sabe 
muito bem quanto merece ca-
da t raba lhador . . . 

Jose Russo 

P R O C U R E M FAZER SEUS 

IMPRESSOS NESTA T1P. 

i 1. prémio, 1 bicicleta para ho-
taera -2.» prémio, 1 relogio 

de bolso 

! Toda compra efetuníta cencone oo r«e- | 
; biwofito do eoupon poro o Grande Con- ; 
j cufío de brindai — O« brindes serdo : 

extfoido» pelo Loteria Federal *m dio i 
j pfíviomBnU irradiado. 

| Major Claudiano, J08S (Sob.) ; 

H a tempos ouvi de um dos 
nossos mais inspirados irmãos 
que a Humildade era um senti-
mento que se não podia definir. 

Procurando estudar o assun-
to, tratei de recordar-me dos 
meus tempos escolares c lem-
brei-me de que uma definição, 
para ser bôa, deve ser clara e 
precisa, contendo o definido e 
somente o definido. 

Na impossibilidade de satis-
fazer, & primeira vista, a essas 
condições, se eu tentasse em um 
periodo curto e conciso expri-
mir o que se deve entender 
por—Humildade, tive de estu-
dar cm que consiste esta virtu-
de c verifiquei a dificuldade em 
resumir em u m i tVase a sua 
grandesa. Confirmava essa ten-
tativa a verdade do que aquele 
irmão dissera. 

Lembrei me, entretanto, de 
que o Gristo disse:—os últimos 
serão os primeiros e veio-me 
também á mente que, quando 
Seus discípulos discutiam entre 
si qual deles seria o maior. Ele 
tomando pela mão um menino, 
que ali se achava, disse:—quem 
quizer ser o maior faça-se como 
este menino. 

O que Ele disse neste ensi-
namento nada mais i do que 
um símbolo do que Ele foi, 
desde o seu aparecimento na 
Terra. 

. Ele, o maior dos Espíritos, 
foi nascer cm um meio obs-
curo, pobre, humilde, entre o-
pernrios, pois o chefe da famí-
lia que ficou sendo a Sua, era 
carpinteiro. 

Aí desenvolveu a Sua perso-
nalidade terrena; aí conviveu D-
le com a pobreza, aí meditou, 
preparando a Sua obra. 

Ele, portanto, o grande, fez-
se pequeno, Ele, o mais eleva-
do na esfera espiritual, veio ir-
manar-se com a humanidade ig-
norante c viciosa para lhe dar o 
exemplo do saber e da virtude. 

Grande sacrifício, prova de 
Seu grande amôr por nós e foi, 
portanto, a Sua incarnação. E-
íe, o sábio, o justo, teve de 
conviver com os ignorantes e 
pecadores e era essa a Sua so-
ciedade predileta, porque, co-
mo Ele próprio o dis.se, são os 
doentes que precisam de médico. 

A vida de Jesus foi. portan-
to, um prodígio de Humilda-
de. Dessa Sua virtude modelar 
procuremos deduzir o que vem 
a ser, para nós, a Humildade e, 
assim procedendo, somos leva-
dos a reconhecer que è uma 
virtude que sò pode ser prati-
cada por um espírito elevado, 
pois que e o reconhecimento 
do valor próprio fundado no 
amôr c na caridade. 

Nada mais difícil do que co-
nhecer o" próprio valor e nada, 
no entretanto, mais necessário. 
Nosce te ipstim —conhcce-te a 
ti mesmo—eis o principio da 
sabedoria. 

Nós, os espíritos incarnados 
cm provação na Terra, traze-
mos em nós o germe de nos-
sas imperfeições, entre os quais 
se o'estaca*a ignorancia. 

Daí provém o orgulho, esie 
sentimento que nos faz supor 
que vslemos alguma coisa e de 
onde decorre o egoismo, isto é 
o nosso enlevo pelo próprio eu. 
E esse sentimento é tanto maior, 
quanto maior c a nossa igno-
rancia dos preceitos que o Cris-
to nos veio ensinar. 

Aquele, porém, que faz cx 
cepção a essa regra, que se con-
forma com a sua situação, que 
vê no seu irmão um compa-

nheiro de lutas, tamb/m im-

perfeito, também necessitado de 

auxilio e que, por isso mesmo, 

se coloca no lugar que lhe è 

designado pela Providencia, es-

se está mais apto a amar o seu 

próximo como a si mesmo e a 

Deus sobre todas as coisas, pra-

ticando assim toda a lei, segun-

do o Cristo. 

Humildade é, pois, podemos 

agora dizer: o conhecimento do 

próprio eu, tendo por conse-

quência a submissão natural á 

contingência humana e aos de-

cretos da Providencia. 

Eis aqui como u m assunto 

transcendente e difícil torna-se 

acessível c fácil, se procuramos 

estuda lo pela nossa razão au-

xiliada pela luz da doutrina que 

o Cristo veio pregar em bene-

ficio da Humanidade. 

Que Ele não desampare ou, an-

tes, que nós não nos afastemos 

Dele pelas nossas imperfeições 

6 o que eu desejo a todos, a 

começar por mim, não por e-

goisrno, mas porque se i q u e 

muito preciso de caminhar com 

o Evangelho, para chegar a Ele. 

M IGUEL R . G A L V Ã O . 

EDITAL 
COMARCA DE F R A N C A 

CARTO RIO D O 1.0 OFICIO 

Convocação de herdeiros 

ausentes do espolio de Vir-

gil io Lourenço Neto. 

O Doutor THRASYBULO 
PINHEIRO DE ALBUQUER-
QUE, Ju iz de Direito desta 
comarca de Frauea, Estado 
de São Paulo, na fórtna da 
lei, etc. 

FAZ saber a todo? quan-
tos o presente edital vireui 
ou dele noticia tiverem que 
por este JUÍZO e -— Curtorio do 
l .o Oficio se processam os 
termos do arrolamento dos 
bens deixados por falecimen-
to de Virgilio Lourenço Neto, 
em cujo feito, nas primeiras 
declarações prestadas pelo in-
ventariante Simpliciano Lou-
renço Meto, declarou este que 
os herdeiros Antonio Fran-
cisco de Seae, e Conceição 
Madalena de Jesus estão ein 
logar incerto e não sabido, 
pelo que, pelo presente edi-
tal, cita, couvoea e chama os 
referidos herdeiros para, den-
tro do praso de trinta dius, 
contados da primeira publi-
cação deste no Diár io Oficial 
do Estado, — comparecerem 
ou fazerem se representar no 
dito arrolamento e nele re-
quererem o que fôr a bem 
dos seus direitos e interesses, 
sob pena de, decorrido esse 
praso, proseguir o feito á sua 
revelia. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, man-
dou expedir o presente edi-
tal, que será afixado e pu-
blicado na fôrma da lei. Pas-
sado nesta cidade de Fran-
ca, aos vinte e um de Mar-
ço de mil novecentos e trin-
ta e oito. Eu , Gaudêncio 
Lopes Júnior Escrivão, o 
subscrevi. 

O Ju i z de Direito ds Co-

marca : 

(a) Thrnsybuh Pinhei-
ro rfc Albuquerque 

O homem é o único ani-

mal que mata para comer 

sem necessidade. 

O provérbio "carne, carne 

cria'' é um perfeito engodo. 



UM ' . INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D E í? 

Medico 

Operador Padeiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NH0EÃ8 E 

DE CRIANÇAS 

ConsullOiiD c RssWencla: 

flua Major Claudiana E. 048 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

g a n á s ^ s * .,.'.•,. j j — u m -

contra DORES e RESFRIADOS 

Seia appefite e triste sem motivo 
Cuidado! Comece, hoje mesmo, a fortificar-
se com o Tonico Bayer. Fortifica o organis-
mo , enriquectnUo o sangue. 

TOXICO BAYEES 
B e m p a r o f e d o s 

A NOVA ERA 

E M X A g U E C A S 

EXPEDIENTE 
rUBLICAÇ\0 SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 128-'K)0 
„ 6 „ 7$WK> 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linjia $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
n corabinar-se 

Correspondência, par« a Caix» G5 
A direção do jornal não ó soli-

daria, oni narte, com f aidéias 
expendidas por sous cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

PH1LCO 38-10T 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Fnealdade dr Me-

dicina do Rio do Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGLV - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Hun Major Claudiano Nuin. 892 

yY E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " : oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de yêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

As senhoras são victimas cm de-
terminadas épocas de enxaquecas, 
abatimento e nevralgias. A Ca-
fiaspirina faz, nestes casos, verda-
deiros milagres, alliviando as 
dores e reanimando o 
doente em poucos mi-
nutos. Por isso as se-
nhoras devem ter Cafias-

pirina sempre á mão. 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Maneta bch. 6$ ene. 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚN IOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5S 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
D o Calvário ao Infinito «br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6S ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ en c. 7$ 

Conde j . W . R O C H E S Í E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Paíiiigénese (obra importantíssima) 

brocb. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . PAUL G IB IER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 63 

O Espiritismo br. 6$ ene. S$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene, 6$ 
Magnelismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

II Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 

£ Contradições de Catolicismo e 

: do Protestantismo br. 7$ ene. 8 Í 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

í Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 

: De Jesus para as Crianças • 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (bélisssimo rm.) ene 6$ 

C O N A N DOVLF. 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

1| Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 

ReligiOes Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R O O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á L u z dos Evangelhos 6$ 

|j DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espliita como Fi-

j losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

5 Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

i| Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

j! O s Enigmas da Psycometría e os Fe-

! nomenos da Telestesia — A Crise de 

: Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7S 

j Pensamento e Vontade — A Metapsi-

II ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

L É O N DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema d o Sêr do 

Deslino e da Dõ r br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

í No Invisível br. 8$ ene. 10Î 

10 Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

11 O Além e a Sobrevivência 

I ü o Sêr br. 2$ ene. 4S 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6 Î 

à Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 85 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$ 

A N T O N I O LIMA 

O meu diário cari. 3 | 

; 0 Espiritismo na infanda cart. 35 

I O Evangelho das crianças cart. 3$ 

! O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo bt . 4$ ene. 0$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 

'Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidieo br, 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S 

JUL IO C E S A R LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 

A Oranja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

1 Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

W ILL IAM C R O O K E S 

S Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

| Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

* Z ILDA G A M A 

|| Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

| O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4S ene. ôS 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 
ALFRED E R N V 

;j Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O T O L D O C I R N E 

Doutrina c Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Enearregamo-nos de cneoroendar todo e 
|! qualquer livro espírita n i o constante dos-
: ta lista — O» pedido« deverão vir aenin-
i; panhndofl da Importância em cheque, vale 

postai ou registrado c; ralór e mais o por-
te, (ISOOO por volume) endereçados á 

Preces e Explanações br. cd. 1$cnt. 45$ "A Nova, Era" -Cx. 6 5 - F r a n c a 



A NOVA ERA 
DA Secretaria da"Assisteneáa aos' 
Necessitados de Franca", rece-
bemos os balancete e relatorios 
do movimento da Assistência du-
rante o ano que passou, apresen-
tados á Prefeitura deeta cidade e 
ao povo cm geral. 

No quadro demonstrativo da 
Receita e Despeza e Rülatorioa, 
vimos o quanto tem feito essa 
beneraerita instituição em pról 
dos infelizes mendigos, não dei-
xando que lhes falte o necessário 
para seu sustento. 

Referidos relatorios o balancete 
foram apresentados poios cida-
dãos Dr. Romeu Amaral, presid.; 
Arnulplio Lima, tesour. e Arnal-
do Ricardo do Souza, secreta-
rio. 

COMEMORANDO a 30 do cor-
rente, o seu 2.° aniversario o 
Centro Espírita "Rodrigo Lo-
bato", do Rio Preto, por seu« 
componentes, convida aos espíri-
tas ao Brasil para assisürem á 
Bolenidade que oa espíritas da-
gwela zona ~ sob o patrocínio da 
'MJnião Espírita da Alta Àrara-
quarense" se reunirão para con-
sagrar essa efomeride que mar-
cará época nos anais espíritas 
daquela região. 

Tomarão parte com sua pala-
vra vibrante oa conhecidos tri-
bunos dr.Souza Ribeiro.de Cam-
pinas e Prof. Romeu de Campos 
Vergai, falando este último no 
dia 1.° de maio, na séde do Cen-
trq ; Çine Teatro "São José". 

A 17 deste mês foi a Casa de 
Baúde A. Kardec honrada com a 
visita do snr. Jesé de Andrade 
Júnior, residente em Mogt-Mlrím. 
Ali o ilUBtre confrade, aprovei-
tando-se de sua presença, fez uma 
interessante palestra, versando 
assuntos referentes á Doutriná. 
No dia seguinte, acompanhado 
do snr. Augusto da Silva Ralha-
res, o apreciado conferencista se-
guiu para a Hilndo de ltuvernva, 
onde se fará ouvir. Em nome da 
Casa de Saúdo aqui deixamos 
consignados os nossos agradeci-
mentos pela sua honrosa visita, 
bem como a nossa admiração pe-
ja sua palavra, 

Í )E Três Lagoas, no. Estado de 
Hiato Grosso, recebemos comuni-
cação da passagem por aquela 
cidade, do nosso confrade e re-
Jjfescntante desta folha o da Ca-
sa de Saúde "A. Kardeo", o snr. 
Lourenço Bianchi, que, no cen-
tro "Amôr em Deus e Recorda-
rão", da mesma localidade, pro-
nunciou interessantes palestras 
doutrinarias, tendo sido secun-
dado nèsse gesto pelo confrade 
snr. Leonardo Severino. Aos con-
frades de Três Lagoas agradece-
mos penhoradamente a atenção 
dispensada ao nosso representan-
te. 

AGORA Já podemos anunciar 
para muito breve n inauguração 
definitiva do pavilhão da Casa de 
fíiiúdc Allan Kardec.E que, os tru-
ílialhoHde construção, ou melhor, 
•já sgora de 'acabamento, não tar-
.dans a serem concluído?. Néste 
-momento dão-se os derradeiros 
wtojjue« á obra, após o que se-
,rá entregue aos serviços -da ins-
vtíturçao para a qual -todas as do-
.pendências scrôo poucas, ainda 
, que se construam sempre outras. 
de fáto, não fosse o paradeiro 

f quo por motivo do força inaior 

a Diretoria poz ha pouco ás in-
ternações, que iam além das pos-
sibilidades da casa. e esta esta-
ria a braços com o problema do 
congestionamento, etn algumas é-
pocas inevitável ante tantas e 
tão reiteradas solicitações. Uma 
vez concluída a parte que faltava 
do Novo Pavilhão, acreditamos 
que pelo menos por algum tem-
po a exiguidade de alojamento 
estará resolvida, senão satisfato-
riamente, ao menos o quanto, é 
possível fa^er nas circunstancias 
em que vive a nossa casa de saúde. 
Enquanto porém tudo tiver que 

fiermanecer neste pó, que não 
lie faltem recursos para num fu-

turo muito próximo levar a ca-
bo novos empreendimentos, acres-
centando aos já existentes, outros 
pavilhões. E quando ela anunciar 
este desejo, apreseuta-sc-nos tam-
bém a Oportunidade de apreciar 

IDO I org&o semanal espiritico j If 111. 466 

na pessoa do srtr. José Marques 
Garda, a fecunda administração, 
de que são frutos neste momen-
to os grandes o-imponentes so-
brados da rua Irmãos Antunes, 
com inúmeras outras dependen-
cias, partes do todo que hoje ad-
miramos representado na Casa 
de Saúde Allan Kardec. Mas o 
construtor iucansavel de tudo o 
quo ela hoje é, com a força que 
ainda possue, e coragem, e dedi-
cação, está, estamos certos, para 
novas realisações superiores a 
a toda e qualquer espectativa. A-
final, é dos milagres do seu tra-
balho que esperam' os aflitos bal-
samo á sua dór. 

C O N T A C T O C O M 0 A L É M 
Cont da la. página 

Espírito dc Manoel avisou a as-

sistência, com 9 sinais tipitolo-

gicos, que havia ali presentes 

nove Espíritos. A uma certa al-

tura dos trabalhos, eis que as 

duas cadeiras em que sc acha-

vam sentadas as duas''médiuns" 

em estado de transe são levita-

das até ao forro, óra batendo 

uma com força, òra outra. Co-

m o as mesmas estivessem todas 

com oito pés ligeiramente fos-

forescentes, è em virtude dc sa-

la estar completamente ás escu-

ras, essa fosforescência propor-

cionou aos presentes se avistas-

sem os pés de uma das "mé-

diuns" e o vestido de outra. Do 

rez do chão ao torro, divaga-

ram elas por alguns instantes, 

causando verdadeira admiração 

a uns e emoção a outros, e em 

troca da grande satisfação, diri-

giram todos fervorosas preces 

a Jesus, o que compartilhei 

gostosamente! 

Mas nem tudo é sempre ma-

ravilha. Numa outra sessão, um 

descrente, não aceitando como 

real o estado dc transe da "mé-

d ium" Julieta, dà-lhe inúmeras 

picadas de alfinete, e mais po-

deria dar que éla, prostada, per-

dera a sensibilidade. Está visto 

que essas cousas não são permi-

tidas. Mas o fáto se verificou 

ás ocultas. 

N o prolrgomenos do "Livro 

dos Espíritos" de Kardec, já 

vemos que os Espíritos que 

guiaram esse grande codifica-

dor dos preceitos Cristãos, que 

foram ; João Evangelista, Agos-

tinho, Vicente de Paulo, Luis, 

Espírito da Verdade, Sócrates, 

Platão, Fenelon, Franklin, Swer 

denborg e outros disseram ? 

" N ã o te deixeis desanimar pe-

la critica. Encontrarás contradi-

tores encarniçados, sobretudo 

.entre os que têm interesse nos 

abusos. Encontra-los-ás mesmo 

entre os Espíritos por isso que 

os que não estão ainda comple-

tamente desmaterializados pro-

curam frequentemente semear 

***** 
i Operações cirúrgicas da bôea 

Anestesias regionais intra e exlra orais 

R A I O S X 
Radiografia de dentes o qualquer parte óssea do corpo 

PROCESSO MODERNO DE DENTADURAS 
(Pontoa moveis por processo ultra-moderno conservando os 

de»t«s vivos—Trabalho do alta precisão 

C H A G A S 
blXtUBaiAO l>KNf'riS»TA 

•Atende a chamados de qualquer localidade para casos de 
cirurgia da bõca e dentaduras 

pRANCA » 

! 

Voluntário» 4« frone«, 1 2 » 

gestivamente: "Graças te dou 
a Tí, Senhor do céu e da ter-
ra, porque escondeste estas coi-
sas aos sábios e entendidos e as 
revelastes aos pequeninos." 

Sc não buscarmos o saber 
profundo dentro da -serenidade 
e do melhor proposito, despin-
do-nos do manto do orgulho 
para bem nos servir a nós pró-
prios para que, consequente-
mente possamos servir aos nos-
sos esforços, eles redundarão 
ero fracassos. As manifestações 
do além hodiernamente se a-

presentam e se revelam por 

múltiplas fôrmas e vários aspec-

tos. Observemo-los, pois, com 

isenção de animo e confronte-

mo-los com os preceitos do I-

luminadissimo Jesus. O mais 

são coisas dos homens, e, por 

conseguinte, omissas e falsas 

por se acharem intercaladas de 

vaidade, de presunção e, sobre-

tudo, da ausência de discerni-

mento que se impõem ás coi-

sas transcendentais. 

a dúvida por malicia ou igno-

rância. Prosegue sempre. Crê 

em Deus e caminha com con-

fiança: aqui estaremos para te 

amparar e vem próximo o tem-

po em que a verdade brilhará 

de todos os ladòs. 

A vaidade de'certos homens, 

qtie julgam saber tudo e tudo 

querem explicar a seu modo 

deu causa a opiniões dissidentes. 

Mas, todos os que tiverem em 

vista o grande principio de 

Jesus se confundirão num só 

sentimento: o do amôr do bem 

e se unirão por um laço fra-

terno, que prenderá o mundo 

inteiro. Estes deixarão de lado 

as miseráveis questão de pala-

vras para só se ocuparem com 

o que é essencial. E a doutri-

na será sempre a mesma, quan-

to ao fundo, para todos os que 

receberem comunicações de Es-

píritos superiores. 

Com a perseverança é que 

chegarás a colher os frutos de 

teus trabalhos. O prazer que 

esperimentarás, vendo a dou-

trina propagar-se c bem com-

preendida, será urna recompen-

sa, cujo vaiôr integral conhe-

cerás talvez mais no futuro de 

que no presente. Não te in-

quietes, pois, com os espinhos 

e as pedras que os incrédulos 

ou os maus acumularão no teu 

caminho. Conserva a confiança: 

com ela chegarás' ao fim c me-

recerás ser sempre ajudado 

Lembra-te de que os Bons 

Espíritos só dispensam assistên-

cia aos que servem a Deus com 

humildade e desinteresse e que 

repudiam a todo aquele que 

busca na senda do ccu um de-

gráu para conquistar as coisas 

da terra j que se afastam do 

orgulhoso c do ambicioso. O or-

gulho e ambição «erSo sempre 

,uma barreira erguida 'entre o 

homem e Deus. São um vèo 

lançados sobre as claridades ce-

lestes e Deus nâo pôde servir se 

do cégo para fazer perceptive! 

a luz.» 

OVa, se todos nós nos ba-

.searmos nesses conselhos e aca-

tarmos esses profundos ensina-

mentos, poderemos convir que 

os proveitos ser*o indescrití-

veis ! 

A dúvida ocorre para o nos-

so progresso, mas é preciso que 

seja éla bem intencionada e in-

teligente e não cheia de arro-

gância como sistematicamente 

acontece cotn muitas creaturas. 

Escrito está : "Não ambicioneis 

coisas altas, mas acomodai- vos 

ás humildes, não sejais sábio? 

de \6s mesmos. (Aos Roma-

nos, XII-16). E ainda mais su-

Anfenor Ramos 

COMBATES DO CRENTE 
"Quem ostá junto de mim, está no fogo; quem está longe 
de mim, está longe do reino." Agraphon. (Evangelho) 

Afigura se-nos, á primeira 
vista, que ao crente sincéro, 
àquele que trabalha ardorosa 
e sinceramente no campo da 
Doutrina, assistido como de-
ve ser pelos espíritos de es-
col, a estrada da progresso 
deva ser francamente transpo 
nivel, nada impeça a ascenção 
dos degráus da escada de Ja-
có. Para o crente novel que 
ainda não recebeu o batismo 
de fogo, ou para aquele que 
simplesmente crê, admirando 
os princípios verdadeiros do 
Cristianismo, desde que haja 
o s8o interesse e o desejo pu-
ro de trabalhar pata o pro-
gresso espiritual, coadjuvado 
o adepto pelos espíritos guias, 
o dom de Deus de que fala 
Jesus á Samaritana, parece que 
o desenvolver espiritual na es-
trada do infinito será sem em-
baraços e sem tropeços. 

NSo disse Jesus "que quem 
beber a água da vida jámais 
terá sêde?" E que "se torna-
rá nele uma fonte que jorrará 
por toda a eternidade ?" Siin, 
é verdade o que disse o Na-
zareno. Somente o cálculo 
dos homens, fruto de sua 
falta de experiencia. é que fa-
lha muitas vezes. O dom de 
Deus, a assistência dos guias 
espirituais advém como con-
sequência natural do esforço 
do adepto na direção da con-
quista da Sabedoria, mas, o 
auxilio favoravel provoca in-
falivelmente a revolta do ad-
versário. Quem se faz fiel ser-
vidor do Cristo, i julgado ini-
m igo implacavel do Anticris-
to. Quem estiver com o Prin-
cipp deste Mundo, declara 
guerra a Jesus Cristo. "Quem 
não é comigo è contra rpim ; 
quem comigo não semeia, es-
palha", disse o Méstre. Nâo 
pensem os inexperientes que 
ao homem de bem se lhe a-
plainem os caminhos, e que 
ele vai navegar em mar sere-
no e tranquilo. Jesus, o divi-
no modelo, em sendo o mais 
santo e puro dos homens, foi 
lambem quem mais suportou 
a ingratidão, o oprobio e a 
injuria dos fariseus e judeus 
e a afronta do Príncipe das 
Tiévas no deserto. 

Ha inimigos encarnados e 
invisíveis ou desencarnados. 
O trabalho do bem e da ver-
dade sempre encontrou por 
parte o horním interesseiro e 
aferrado aos preconceitos, a 
maior reaçSo. As doutrinas que 
nao revolucionam, n3o provo-
cam reaçSo, justamente porque 

não vêm ferir interesses e co-
modismos; também não viçam 
por muito tempo: falta-lhes 
força e vigor. O que é do ho-
mem, fica; o que é de Deus, 
permanece- O poder d o mal, e 
que é grande poder, dirige lu-
ta cerrada contra o bem e a 
verdade. Jesus é o represen-
tante suprassumo dobem eda 
verdade sobre a terra. Era de 
se esperar que ele viesse so-
frer a máxima impertinência 
por parte dos homerts e do 
poder das trévas. Do que ele 
sofreu por parte da ignorân-
cia humana nao ha palavras que • 
possam exprimir com côres 
patélicas, ao ponto de corres-
ponder á realidade da afronta 
e brutalidade dos homens. Co-
mo prova da reação desespe-
rada que provocou por parte 
do Anticristo temos a agres-
são no deserlo pelo Príncipe 
das Trévas e muitas outras 
mais, em ocasiões doloridas e 
amargas. Ele deixou-nos o e-
xemplo vivo, mostrando que 
ao crente de bôa vonta-
de se lhe esperavam as agru-
ras da terra e do espaço. 

Jesus é o molde ao qual nos 
devemos ajustar. Â medida que 
vamos gastando as agudas a-
restas do vicio, o nosso ser 
cada vez mais vai melhor se 
ajustando ao Divino Modelo. 
Tal esforço não se fará nun-
ca sem lulas. Levantar-se-So 
inimigos e adversários que pro-
curarão tolher os nossos pas-
sos. Não é sem outro motivo 
que o Méstre ensinou-nos a 
orar quotidianamente e pedir ao 
Pai que "não nos deixe cair 
em tentação". Não se admire, 
pois, o crente de vêr-se guer-
reado pelos homens e pelos 
espíritos inimigos da verdade; 
faz parte do seu viver, é indi-
cio de que ele vai palmilhando 
a estrada árida e pedregosa, a 
tal "porta estreita" de que fala 
o Méstre. 

Irmão, si em teu coração pe-
netrou a resolução inabalavei 
de seguir o caminho do Se-
nhor, prepara para a luta, por-
que o inimigo está a l e r t a , 
prestes a armar o golpe de 
morte. É então que se faz neces-
sária a paciência e resignação 
para suportar a perseguição e 
cimentar o espirito na prece 
frequente solicitando o ampa-
ro daqueles que trabalham pe-
la verdade eque secundamos 
esforços do irmão de bôa von-
tade. 

T. N O V E L I N O 


